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Espetáculo de ópera na rua atrai 
mais de mil espetadores
 La Traviata, de Verdi, foi interpretada por dezenas de músicos em dois dias distintos na praça do Nonagon, na freguesia do Rosário         Pág. 2
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A ópera La Traviata, de Giu-
seppe Verdi, fez-se ouvir nos 
dias 15 e 16 de julho, na praça 
do Nonagon, ecoando as vozes 
pela freguesia de Nossa Senhora 
do Rosário, na cidade de Lagoa, 
tendo a plateia registado, segun-
do a autarquia lagoense, “mais 
de mil pessoas” a marcarem 
presença no momento cultural.
Apesar das condições meteo-
rológicas, em que alguma plu-
viosidade se fez sentir, “os pre-
sentes não arredaram pé” do 
espetáculo, salienta a autarquia 
lagoense em nota de imprensa 
enviada às redações.
O elenco composto por resi-
dentes da ilha de São Miguel e 
da ilha Terceira, bem como por 
solistas oriundos de território 
continental português, foi em 
parte composto por lagoenses, 

“o que demonstra o enorme 
potencial artístico do concelho, 
capaz de projetar o pulsar cria-
tivo que a população jovem do 
concelho demonstra em matéria 
de música e canto”, destaca a 
autarquia.
O espetáculo contou com a 
presença do Orfeão de Nossa 
Senhora do Rosário, do Coro 
Sintonias, da Banda Militar dos 
Açores e de alunos do Conser-
vatório Regional de Ponta Del-
gada, numa Direção Musical de 
Hélio Soares e Direção Coral de 
Cármen Subica, passando pela 
encenação de Mário Redondo 
e guarda-roupa de Maria de 
Deus.
“La Traviata” é uma das ópe-
ras mais emblemáticas de Giu-
seppe Verdi, que foi baseada no 
romance “A Dama das Camé-

lias”, de Alexandre Dumas.
O romance trágico, narra a his-
tória de amor entre Violeta, uma 
cortesã parisiense, e o jovem 
Alfredo Germont, um homem 
de linhagem. A ópera relata este 
amor impossível, uma história 
de encontros e desencontros, 

entre os protagonistas.
No elenco, Violeta foi interpre-
tada por Helena Castro Ferreira 
e Alfredo por Bruno Almeida, 
sendo que, participaram, igual-
mente, os solistas Carina Andra-
de, Alexandra Medeiros Pache-
co, Diogo Oliveira, João Ponte, 

Ricardo Rebelo da Silva, Miguel 
Maduro-Dias, João Merino, João 
Daniel e Afonso Silveira.
O evento gratuito, teve como 
objetivo aproximar a comuni-
dade e promover “a democrati-
zação ao acesso de uma oferta 
cultural, habitualmente, pouco 
acessível à maioria da popula-
ção”, defende a Câmara Muni-
cipal de Lagoa.
“Dirigida a todos os gostos e 
idades, esta iniciativa pretende 
envolver e surpreender tanto 
moradores, como visitantes, 
numa experiência única, na 
rua, e próxima do público”, re-
feriu, ainda, a câmara da Lagoa.
O evento integrou a programa-
ção dos 500 anos de elevação 
de Lagoa a vila e a sede de con-
celho e dos 10 anos de cidade.
DL 
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Mais de mil pessoas assistiram à ópera na praça do Nonagon

 Evento integrou a programação dos 500 anos de elevação 
de Lagoa a vila e a sede de concelho e dos 10 anos de cidade
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FICHA TÉCNICA

O que pensa do regresso das festividades?

Adriana Melo
Eu não tenho frequentado esses conví-
vios até porque houve a covid. Esses 
convívios são mais para gente nova, 
mas acho muito bem.  A partir de uma 
certa idade queremos repouso e descan-
so. Houve as festas de Santo António perto 
da minha casa e eu não saí de casa. Também es-
tava doente, apanhei covid naquela altura. Mas eu gosto mui-
to [das festas].

Liliana Santos
O regresso das celebrações foi um 
acontecimento muito importante e de 
esperança para todos nós. Fez com 
que as pessoas pudessem ter uma vida 
social novamente, uma realidade mui-
to mais livre e que na minha opinião é 
muito mais feliz. Tenho participado em algu- m a s 
celebrações desde que as regras mudaram e acho que o 
regresso dos festivais e  celebrações foi muito positivo para 
a cultura e comunidade, pois fez com que voltassem ao 
ativo fazendo com que muitos artistas e outros trabalha-
dores envolvidos pudessem voltar ao seu trabalho e que 
nos pudéssemos divertir sem preocupação, pois também a 
imunidade de grupo já é muito elevada.

Rui Coelho
Por acaso as tradições são sempre as 
mesmas. Mas eu sinto-me feliz com 
as festas, eu gosto muito, eu frequen-
to sempre as festas. Toda a gente está 
presente e durante a pandemia não apa-
receu nada disso, agora é que está a apa-
recer. Vem aí as festas de Verão, o que é bom para 
os jovens e a praça [do Rosário] também fica cheia.

Helena Castro 
Ferreira
Acho que era hora. Acho importan-
te este tipo de coisas. Ainda para 
mais a seguir a uma pandemia, 
acho que as pessoas precisam deste 
momento de estarem em conjunto e, 
além.

Joana Esteves
Acho muito positivo. As pessoas mere-
cem, após dois anos sem qualquer dis-
tração e festas, disso, principalmente a 
parte cultural acho que é sempre enri-
quecedora para toda a gente, é sempre 
uma forma de crescermos em conjunto.
acho muito positivo haver o retorno das 
festas. Para mim o único problema é haver 
agora foguetes e barulho até às tantas da manhã, a horas 
inapropriadas, às duas, três, quatro da manhã. Incomoda 
quem trabalha durante a semana e mesmo para quem tra-
balha ao fim de semana também. E não frequento muito [as 
festas] porque tenho pouca disponibilidade, devido aos meus 
horários, mas se tivesse outro tipo de horário a probabilidade 
de frequentar as festas seria maior. 

Alexandra Silva
Acho que já estávamos todos a pre-
cisar de conviver uns com os ou-
tros, de sermos felizes e de con-
versarmos. 
Também não poderíamos viver 
para sempre com o peso das más-
caras e dos desinfetantes. Confesso 
que inicialmente para mim foi estranho sair de casa sem 
máscara e ver as pessoas também sem máscara. A rea-
lidade conhecida por todos nós foi mudada devido à 
pandemia, mas agora já está tão normalizado que não 
sinto necessidade de a usar, nem de estar pouco a pouco 
a desinfetar as mãos. Foram dois anos praticamente sem 
nada. Acho que as pessoas sentiram falta de sair e de 
festejar juntas.
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Amigos do Calhau: como podemos ficar amigos de um espaço

 Por Mariana Lucas Furtado

Cacilda e José Pedro Medei-
ros são o casal que mais facil-
mente irá encontrar no calhau 
da Atalhada. É neste pequeno 
lugar, na freguesia do Rosário, 
na Lagoa, que se encontram 
umas pequenas poças onde o 
negrume das rochas de origem 
vulcânica se funde com um 
mar claro e cristalino. Com um 
fundo transparente, é possível 
observar toda uma diversidade 
de espécies marinhas. Se tiver 
sorte, talvez encontre, até, uma 
estrela do mar. Um lugar tão úni-
co naturalmente gera a simpa-
tia de quem o frequenta. E este 
grupo mostra-nos isso: como 
podemos criar amizade por um 
lugar. Assim nasce, em 2007, a 
Associação Amigos do Calhau 
(AAC). 
São seis dezenas de pessoas 
que constituem esta associação 
ambiental sem fins lucrativos. 
Ao Diário da Lagoa (DL), garan-
tem que sempre se desviaram 
de apoios governamentais, já 
que só assim conseguem man-
ter a sua autonomia e indepen-
dência. 
O projeto começou com alguns 
residentes das ruas circundan-
tes ao calhau. Depressa alargou 
a sua intervenção a outras zo-
nas balneares e hoje opera em 
toda a orla costeira da maior ilha 
dos Açores.
“A Associação foi criada aqui, 
mas não se reduz a este espa-
ço. Nos nossos estatutos,  te-
mos a defesa da orla costeira da 
ilha de São Miguel toda. A ideia 
original era criar um grupo que 
fosse «uma semente». E que 
depois se criasse outro grupo 
nos Mosteiros, um no Nordeste, 
na Maia, onde também há umas 
poças maravilhosas. Que as 
pessoas começassem a cuidar 
mais desses lugares”, começa 
por explicar José Pedro Medei-
ros. 
No lugar da Atalhada, a iniciativa 
partiu de um grupo de amigos: 
“aconteceu neste lugar porque 

era o nosso ponto de encontro. 
Vínhamos aqui para tomar ba-
nho e vimos que estava muito 
sujo. Decidimos organizar uma 
limpeza. Depois surgiu a ideia 
de fazer algo com os miúdos 
aqui da zona. Hoje em dia ainda 
vêm para cá. Eles aprenderam 
a nadar aqui, e os filhos deles 
também”, conta o representan-
te da AAC.

LUGAR ATRAI GERAÇÃO 
ATRÁS DE GERAÇÃO
José Pedro acredita que a cal-
ma e tranquilidade, a par da 
manutenção constante que lá 
é realizada, atraem os banhis-
tas. Por ser um local “familiar”, 
onde as crianças podem estar a 
brincar na água, sem muita con-
fusão, e outras pessoas conse-
guem estar simultaneamente a 
ler, torna-se um espaço poliva-
lente e agradável. Espaço este 
que começou a fazer parte de 
alguns roteiros turísticos da ilha.
O responsável fala abertamente 
sobre várias pressões que che-
gam à AAC no sentido de me-
lhorar e aumentar o espaço que 
começa a ser pouco para as 
150 pessoas que por lá passam 
num domingo normal de ve-
rão. Ainda assim, atenta: “criar 
uma zona com muito cimento 
vai desvirtuar este espaço. Se 
ampliarmos muito a zona de so-
lário, as pessoas deixam de ter 
espaço para ir para a água. Ou 
a pessoa vai lá para fora para o 
mar quando ele está em condi-
ções, ou então estas duas po-
ças que tem são muito peque-
nas. Uma das lutas que temos 
tido é para que as pessoas não 
usem sabão nem champô no 
duche, mas infelizmente não te-
mos conseguido. Isto é relativa-
mente perto e as águas acabam 
por chegar ao mar.
Durante todo o ano, o represen-
tante da AAC ocupa os seus 
tempos livres com a manuten-
ção do espaço. Além da recolha 
de lixo, que confessa fazer dia-
riamente, encarrega-se da re-
moção dos musgos que se for-

mam no caminho que dá acesso 
à poça maior. “Não gosto de ver 
as pessoas escorregarem. Prin-
cipalmente no inverno, quando 
não há muito sol, cria limos com 
muita facilidade”, confessa. 
“Uma das funções que me é 
incumbida, a nível da manu-
tenção do espaço, é também 
remover os limos, que comba-
temos com cal. É distribuída à 
mão, e depois, com uma vas-
soura, como se fosse pintando, 
vou varrendo [o passeio]. Faço 
sempre quando não há pessoas 
e na maré vazia, à noite. De ve-
rão, faço uma vez por mês. No 
inverno, faço menos, de dois ou 
três em três meses. Também 
há menos pessoas. No verão 
há mais, e também para não se 
magoarem.”

“MUITAS VEZES SÃO AS AUTORIDADES 
QUE DESTROEM O MEIO AMBIENTE”
No ano passado, foi oficial-
mente inaugurado pela câmara 
municipal de Lagoa o passeio 
marítimo que liga o Largo do 
Cruzeiro ao Portinho de São Pe-
dro. Contudo, bem antes da sua 
inauguração, há quase um ano, 
o movimento já era visível, e o 
passeio fez aumentar a afluên-
cia de pessoas ao calhau da 
Atalhada. A própria construção 
já tinha sido contestada pela 
AAC. A associação opôs-se ao 
modo como a obra foi condu-
zida, por provocar a destruição 
das escoadas lávicas desde o 
Observatório Vulcanológico até 
ao Largo do Cruzeiro. “Enquan-

to a parte que vai desde o Por-
tinho de S. Pedro até ao Obser-
vatório Vulcanológico era já um 
aterro, do observatório até aqui 
era uma zona natural”, explica 
José Pedro Medeiros.
O crescente número de pessoas 
que visitam agora o calhau não 
é, no entanto, e por enquanto, 
motivo de preocupação, uma 
vez que, como garante José Pe-
dro, “este é um espaço de toda 
a gente’’. A preocupação é ou-
tra e é dirigida às autoridades. O 
responsável alerta para a pos-
sibilidade de se repetirem erros 
no concelho vizinho: “há um 
plano que vai transformar toda 
a zona litoral da Ribeira Gran-
de que nós também estamos a 
acompanhar”.
“Infelizmente, muitas vezes são 
as autoridades que destroem 
o meio ambiente”, diz José 
Pedro. “Na Ferraria, neste mo-
mento, estão a destruir parte 
do Pico das Camarinhas [na 
freguesia dos Ginetes] que é 
um monumento natural regional 
para fazer um parque de esta-
cionamento ilegal”, alerta José 
Pedro. Explica ainda como a 
solução encontrada pela secre-
tária do Turismo, Berta Cabral, 
e o secretário do Ambiente, 
Alonso Miguel, serviu para “en-
cobrir” a construção. “Emitiram 
um despacho retroativo a 2021 
depois de o Pico estar estraga-
do. Quando se faz uma coisa 
destas, é um descrédito total. 
Acho que ninguém pode acre-
ditar que alguém aja por bem 

numa situação destas, em que 
está a cometer uma ilegalidade, 
e, para encobrir essa ilegalida-
de, vai promulgar um despacho 
retroativo para dizer que, a partir 
daquela altura, passava a estar 
legal. Isto é completamente ab-
surdo, não sei se se passará em 
mais algum lugar”, observa.

NUM MUNDO PERFEITO NÃO SÃO PRE-
CISAS ASSOCIAÇÕES
É com o intuito de combater e 
ajudar a travar projetos como 
estes que a AAC se mantém no 
ativo. José Pedro acredita que 
há sempre trabalho a ser feito, 
porque “num mundo perfeito 
não são precisas associações”. 
E enfatiza que “é preciso apos-
tar na educação e saber que 
tudo aquilo que se deixa em ter-
ra vai parar ao mar”.
Defender a causa ambiental é 
uma bandeira que deve estar ao 
alcance de todos. Na opinião de 
José Pedro, “qualquer pessoa 
que goste de mar pode ser um 
amigo do calhau. Quem vem 
tomar banho deveria zelar pela 
proteção do local, acho que se 
nota cada vez mais isso nas 
pessoas”. Um dos objetivos da 
AAC é manter a flora endémica 
do local. No calhau da Atalhada 
é possível encontrar espécies 
como o junco, a erva-leiteira 
e o limónio. “Só neste espaço 
temos quatro espécies endé-
micas. Felizmente, esta par-
te conseguimos manter, mais 
atrás já são canas e espécies 
invasoras”.

O calhau da Atalhada, no Rosário, é visitado 
diariamente por mais de uma centena de 

pessoas no verão. Várias unem-se para 
proteger este local que é casa de inúmeras 

espécies marinhas e endémicas 

 Associação nasce em 2007 com alguns residentes das ruas 
circundantes ao calhau 

© MARIANA LUCAS FURTADO/DL



4 AGOSTO 2022 PUB.



AGOSTO 2022 5PUB.



6 AGOSTO 2022

 Por Clife Botelho

DL: Através da Associação 
Agrícola de São Miguel, con-
seguem ser ouvidos pelos 
sucessivos governos ao lon-
go destes anos todos?
Sempre, desde sempre. Nin-
guém consegue governar bem 
na agricultura se não tiver o 
cunho, o parceiro da Federa-
ção Agrícola dos Açores. Não 
vale a pena a gente pensar 
ilusoriamente que alguém vai 
chegar e vai fazer tudo bem 
feito e que deixe as associa-
ções agrícolas ou federação 
de lado, isso é impensável. 
Isso tem sido demonstrado ao 
longo dos anos e todos perce-
bem que é fundamental traba-
lharmos em articulação, salva-
guardando divergências — e 
obviamente que elas existem 
—, mas ao longo destes anos 
houve sempre capacidade de 
diálogo.

DL: E o que é que a associa-
ção faz?
Faz tudo. Depois da reivindica-
ção temos como parceiros so-
ciais, a parte do leite, a parte 
da carne, a parte das hortíco-
las, a parte da fruta, tudo isso 
que engloba vinha, madeira, 
floresta, está aqui como sócios 
da associação e depois tam-
bém, inclusive, estão incluídos 
na própria federação [que re-
presenta todos as associações 
do arquipélago]. Depois, tudo 

o que são parceiros que são 
favoráveis, tudo o que são as 
grandes reivindicações. Uma 
delas [das reivindicações] que 
é transversal a todos os seto-
res da atividade, tem a ver com 
os termos do rateio durante 
quatro anos e isso equivale a 
milhões de euros que também 
corresponde a ajuda aos agri-
cultores, que precisam e me-
recem. Também os protocolos 
com as instituições bancárias 
e tudo o que são áreas co-
merciais. Penso que os sócios 
sentem-se bem, confortáveis 
sabendo que têm uma orga-
nização que os defende, que 
os ajuda e que, inclusive, ser-
ve como barómetro nos bons 
negócios que acabam por fa-
zer com outras organizações 
que não são associativas, nem 
cooperativas. Nós somos o 
barómetro dos preços de tudo. 

DL: E ao nível dos apoios, são 
suficientes? Têm chegado?
Penso que todos nós temos 
consciência que não são su-
ficientes. O governo regional 
dos Açores, que também tem 
dificuldades financeiras como 
teve o anterior, não vem dar vo-
luntariamente à lavoura se não 
houver uma reivindicação forte. 
A estratégia de redução da pro-
dução com o apoio dos 15 cên-
timos é uma reivindicação ex-
clusiva da Associação Agrícola 
de São Miguel e da Federação 

Agrícola dos Açores. Clara-
mente que o senhor presidente 
do governo teve a inteligência 
e a confiança na federação e 
no presidente da federação, no 
sentido de agilizar essa situa-
ção com resultado muito posi-
tivo para os agricultores.

DL: Quando se pensa nos 
Açores, pensa-se no setor 
do leite e da carne. Acha que 
os agricultores devem apos-
tar mais no setor das frutas e 
legumes?
O seu jornal não vai ter pági-
nas suficientes, nem sei se 
vai ter papel garantido para 
lhe explicar isto tudo em por-
menor, mas vou ser o mais 
sintético possível nessa ma-
téria. O que se vê hoje, e é o 
caminho correto de se fazer, é 
aumentar a produção de carne 
nos Açores porque Portugal é 
um país muito deficitário em 
carne, mais de 50 por cento 
da carne que se consome no 
país é importada, carne bovi-
na importada. Nós temos aqui 
automaticamente uma vanta-
gem comparativa, podemos 
produzir muito mais carne nos 
Açores, até mesmo só para o 
mercado nacional. 
Podemos ser muito mais au-
tossuficientes em algumas das 
produções na área das hortí-
colas e na área das frutas. Ob-
viamente que é uma situação 
complexa. Nas áreas das hortí-

colas, esse caminho está a ser 
percorrido. 
Tem havido muitos jovens agri-
cultores com formação. Tem-se 
visto exemplos excecionais de 
produções nas áreas das hortí-
colas na Região Autónoma dos 
Açores, e esse é um caminho 
que tem pernas para andar e 
obviamente não é incompatível 
com o leite nem com a carne, 
complementam-se todos per-
feitamente. 
A mão de obra é um problema 
grave para toda a Região Au-
tónoma dos Açores, a área da 
fruta e a área da vinha precisa 
de muita mão de obra disponí-
vel, que nós não temos.

DL: Acha que se devia criar 
atrativos para resolver esse 
problema?
Há muita gente nos rendimen-
tos de inserção e no desempre-
go. A gente sabe que nem toda  
a gente tem condições para 
trabalhar na agricultura mas 
penso que podemos todos, se 
quisermos, criar também al-
guns incentivos adicionais para 
que as pessoas também ve-
nham para a agricultura e fazer 
com que eles gostem daquilo 
que é criado. 
A agricultura é criar todos os 
dias. Não é só nos bovinos, 
mas quando se planta ou se-
meia algo temos a expetativa 
de tratar e de alimentar e, de-
pois, recolher ou para venda 

ou para consumo. Eu acho que 
quando se cria algo, as pes-
soas são totalmente diferentes. 
Eu não posso conceber, numa 
região como a nossa, que tem 
o ADN de gostar de trabalhar, 
durante muitos anos, em que 
havia o orgulho das pessoas di-
zerem que do fruto do seu tra-
balho tinham comprado a sua 
casinha, tinham educado os 
seus filhos e até tinham casado 
os filhos, hoje vejo muitas fa-
mílias desagregadas e que não 
têm qualquer tipo de legado 
para deixar aos seus. Isso, para 
mim, incomoda-me e deixa-me 
muito triste.
Quando saem pessoas da Re-
gião Autónoma dos Açores 
para outra região, para outro 
país qualquer, são excelentes 
trabalhadores. Temos de voltar 
a fazer com que essas pes-
soas acreditem que o trabalho 
para eles é extremamente im-
portante, até psicologicamen-
te, mas para isso também têm 
de ser devidamente compen-
sadas. Se a nível das empre-
sas existem essas dificuldades, 
que são sobejamente conheci-
das, então que seja o governo 
com parte dessas verbas, a 
pagar melhor aos empregados 
no sentido de haver algum in-
cremento também para a agri-
cultura. A agricultura hoje, cada 
vez mais, é uma agricultura de 
precisão e com mais conheci-
mento.
Desde de quem produz a quem 
trabalha, desde de quem trans-
forma e comercializa, todo o 
trabalho integrado na agricul-
tura também tem que ser feito 
em termos de formação.  Isso é 
uma condição obrigatória para 
todos os setores de atividade. 
Incomoda-me, ainda, pensar 
que vamos ter que mandar vir 
pessoas de fora, ou pedir para 
vir pessoas de fora, para tra-
balhar quando temos cá muita 
gente que podia estar a fazer 
algo na Região Autónoma dos 
Açores e não faz, é uma refle-
xão. Haja também coragem 
política, não só para que se 
ponha as pessoas a trabalhar 
e a acreditar com orgulho na-
quilo que fazem.  

“Mão de obra é um problema grave para toda a Região 
Autónoma dos Açores”

Falta de 
trabalhadores para 
as várias áreas de 

produção agrícola na 
região denunciada 
pelo presidente da 
Federação Agrícola 

dos Açores. Em 
entrevista ao Diário 
da Lagoa (DL), Jorge 

Rita diz que é preciso 
criar atrativos 

para combater o 
problema   Jorge Rita é também presidente da Associação Agrícola de São Miguel 

ENTREVISTA

© DL
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“Eu quero ser o 
campeão da minha 

vida”

 Por Clife Botelho

DL: Como é que se processa 
a carreira de um nadador-sal-
vador?
Tirei o curso com 18 anos. Na 
altura era um rapaz que passava 
mais tempo na água do que em 
terra, no verão. Meu pai até bri-
gava comigo para sair da água, 
eu nunca queria sair. Havia tam-
bém, na altura, aquele episódio 
das marés vivas, que era o Bay-
watch [Marés Vivas].
Não quis estudar. Se fosse 
hoje em dia, talvez tivesse es-
tudado mais, fiquei só pelo 12º 
ano. Sempre fui uma pessoa de 
querer ajudar o próximo. Tirei o 
curso com 18 anos para tam-
bém ter a minha independência 
financeira. Logo aí tive um amor 
à camisola e nunca quis parar de 
continuar. Sempre o meu sonho, 
ser nadador-salvador. 
Acabei por, inclusive, despedir-
-me de alguns trabalhos, efe-
tivos para regressar no verão 
sempre como nadador-salvador. 

DL: Estás a preparar-te para 
alguma prova agora?
Estou-me a preparar para Cas-
cais, em outubro. São dois qui-
lómetros a nadar, 90 de bicicleta 
e 21 a correr. Refira-se que, an-
tes disso, vou fazer a travessia 
aqui do concelho da Lagoa até 
Ponta Delgada - Portas do Mar 
- Piscinas da Lagoa.

DL: Como é que treinas?
Ainda na semana passada, fiz 
cinco quilómetros em piscina, 
são 200 piscinas. Fiz uma hora 
e 36, é muito tempo.

DL: Treinas em alto-mar tam-
bém?
Também treino em alto-mar, nor-
malmente vou para as Portas do 

Mar, não é alto mar, mas é mar 
aberto. Então muitas vezes peço 
a um colega meu, que vá de 
caiaque acompanhar-me e eu 
vou por exemplo, até ao ilhéu de 
São Roque, mas sempre com 
bóia de sinalização que é impor-
tante. Além do triatlo também 
faço atletismo, fui campeão do 
meu escalão M35, dos 35 aos 
40. Eu quero ser o campeão da 
minha vida  e o campeão da mi-
nha vida é fazer aquilo que eu 
mais gosto. Não tenho nenhum 
colega que trabalhou comigo 
que continue a trabalhar, foram 
às suas vidas, depois do curso 
e eu não desisti de fazer aquilo 
que gosto.

DL: As zonas balneares estão 
mais cheias. É mais difícil ser 
nadador agora? 
É mais difícil no sentido de ter 
muitas mais pessoas para vigiar, 
muitas cabeças dentro de água, 
digamos assim. O difícil é sem-
pre o findar do dia. Se corre tudo 
bem vou com a consciência 

tranquila que fiz o meu trabalho. 
Eu próprio, de há quatro anos 
para cá, estou contratado aqui 
pela câmara mesmo por essa si-
tuação, aumentou o número de 
banhistas. Fazemos um regis-
to de banhistas diários que era 
para termos um número e então 
no inverno tenho sempre cerca 
de 30, 40 pessoas. 

DL: Ou seja, lidas com muita 
gente.
Sim, as pessoas gostam imen-
so de mim, eu gosto imenso das 
pessoas. Sinto-me às vezes en-
cabulado. No Natal trazem-me 
algumas prendas e eu fico sem 
saber o que dizer e fazer, acaba 
por ser uma segunda família.

DL: Tens alguma história que 
possas partilhar?
Um dos casos mais complica-
dos que tive foi na Lagoa. Tenho 
duas situações: um rapaz que 
hoje em dia está de cadeira de 
rodas, ficou paraplégico, deu um 
mergulho, bateu com a cabeça 
e foi dos momentos mais tristes 
da minha vida como nadador-
-salvador. Senti-me impotente, 
gostava de naquele momento 

ter uma asas para poder aguen-
tá-lo e não consegui. Senti que 
tinha que dar o meu máximo e 
que tinha de fazer o melhor por 
aquela pessoa, mas eu entrei em 
automático, só depois é que caí 
em mim. Até depois fiquei dois 
a três dias em casa, não con-
segui dormir. Mas, depois, dei 
a volta por cima. Esta foi uma 

situação que nunca mais esque-
cerei na vida. A outra situação, 
foi nas ondas da Caloura, aí há 
três anos. Eu tirei oito ou nove 
pessoas da água e o meu cole-
ga tirou umas 10 ou 12 com a 
bóia circular. Os conterrâneos lá 
da terra, também ajudaram. Ain-
da por cima, dessas pessoas, 
doze eram crianças e a maioria 
não era de Água de Pau. Houve 
um francês que partiu o braço… 
houve uma massa de água com 

bastante força, com volume de 
água. Aquilo foi o salve-se quem 
puder. E só para teres uma ideia, 
as crianças tinham boias, bra-
çadeiras e ficaram sem elas, a 
força era tão grande, daquelas 
duas ondas. O maior lesado, 
nesse caso, foi mesmo o fran-
cês.
Os Açores por si só, não são 

um sítio onde haja muitos sal-
vamentos, porque a maioria das 
pessoas, como estamos rodea-
dos de mar, sabe nadar. 

DL: Um adolescente que te-
nha o sonho de ser nadador-
-salvador. O que precisa de 
fazer?
Cada salvamento é um sal-
vamento, cada pessoa é uma 
pessoa. Nós temos pretensões 
e para se ser nadador-salvador, 
basta inscreveres-te na capita-
nia, tirares o curso, teres suces-
so, passares no curso. O curso 
está cada vez mais exigente 
porque assim tem de ser, por-
que estamos a trabalhar com 
vidas humanas.
Queria só acrescentar o seguin-
te: todos nós na vida devemos 
fazer aquilo que gostamos. Es-
ses 21 anos representam muito 
e queria também dar um bem 
haja e um abraço forte aos la-
goenses por terem acreditado 
e confiado no meu trabalho, até 
à data, e agradecer também à 
câmara municipal da Lagoa pela 
aposta em mim.

DL: És um homem satisfeito?
Estou um homem satisfeito e 
realizado.  

O nadador-salvador Nuno Botelho tem 39 anos e é 
um rosto conhecido de quem gosta de frequentar 

o Complexo de Piscinas da Lagoa.
Diz que adora o que faz, sobretudo por poder 

ajudar o próximo. Ao Diário da Lagoa (DL) relata os 
episódios mais desafiantes que já teve, a propósito 

da força do mar. Está na profissão desde 2001, 
há cerca de 20 anos que trabalha na Lagoa e 

desde 2019 que é nadador-salvador residente nas 
Piscinas da Lagoa. É um adepto do desporto ao ar 

livre tendo sido já campeão regional de triatlo.

  Nuno Botelho tem 39 anos e já foi campeão regional de triatlo

 Nuno trabalha há cerca de 20 anos na Lagoa e desde 2019 que é 
nadador-salvador residente nas Piscinas da Lagoa

© CATARINA TEIXEIRA/ DL

© CATARINA TEIXEIRA/ DL

No Natal trazem-me algumas 
prendas e eu fico sem saber o 
que dizer e fazer, acaba por ser 
uma segunda família”“
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João Amado: o artista açoriano que passou 
dos números à tela

 Por Mariana Lucas Furtado

Além de ser o único açoriano 
no grupo de nove selecionados 
para o curso de artes visuais da 
FLAD, João Amado é também 
o único artista sem formação 
académica em artes. 
Mas, afinal, o que é uma resi-
dência de artistas e o que leva 
um jovem natural de São Mi-
guel a querer permanecer, du-
rante dois meses, numa dessas 
residências? Vamos por partes.
É natural de Ponta Delgada, 
tirou o curso de Economia na 
Universidade dos Açores. Mais 
tarde, seguiu para Lisboa, para 
o mestrado de Gestão e Em-
preendedorismo. Durante toda 
a sua vida procurou ocupar 
o seu tempo, com duas das 
suas paixões: o skate e o surf. 
Olhando para trás, e mesmo 
sem ter um histórico de artistas 
na família, explica ao Diário da 
Lagoa (DL) que os grupos com 
quem se dava eram sempre “o 
pessoal das artes”. Decidiu es-
tudar economia, mas não enca-
ra isso como um desvio no seu 
caminho. Foi, aliás, enquanto 
esteve a tirar o mestrado em 
Lisboa que se “encontrou” com 
o mundo das artes. De forma 
autodidata, começou a experi-
mentar. Hoje vive dos seus tra-
balhos e da sua criação artís-
tica. Ao DL conta como é esta 
experiência de partilhar casa e 
local de trabalho, durante dois 
meses, com outros artistas que 
vêm do continente português e 
do Brasil.

O QUE É UMA RESIDÊNCIA ARTÍSTICA? 
São espaços, físicos ou virtuais, 
que podem existir em vários 
formatos. De um modo geral 
têm o mesmo intuito: dar a co-
nhecer diferentes tipos de pro-
postas e emergir em culturas 
distintas. Uma residência pode 
ser considerada uma espécie 

de “ateliê temporário” para os 
artistas, onde podem encon-
trar novas inspirações, focar-se 
num projeto específico e de-
senvolver novas ideias junto de 
outros artistas sob a orientação 
de tutores que guiam quem in-
tegra as residências.
Durante dois meses, o Arqui-
pélago recebeu nove artistas 
de várias nacionalidades. Fi-
caram a residir em três casas, 
no concelho da Ribeira Gran-
de, e a trabalhar diariamente 
em ateliê, no próprio Arqui-
pélago. Durante a estadia, 
os artistas realizaram várias 
visitas por toda a ilha de São 
Miguel, não só para conhecer 
os locais, mas também para 
recolher materiais e ganhar 
inspiração. 
Para João Amado, esta foi 
uma experiência única: “como 
venho de economia, sinto que 
há uma necessidade de col-
matar essa falta de bagagem 
teórica e muitas vezes técnica, 
de formulação de pensamen-
to artístico. Como se estrutura 
um projeto, desde a investiga-
ção até a apresentação de uma 
peça”, explica o artista. “Achei 
que seria uma ótima experiên-
cia para mim, para poder redu-

zir estas distâncias e para dar 
um bocadinho mais de engre-
nagem em torno desse univer-
so mais artístico”, diz. 

“FOI SEMPRE UMA AURA DE ALEGRIA”
Quanto à convivência com os 
outros artistas, João não tem 
dúvidas: “foi espetacular!”. E 
acrescenta: “temos uma gran-
de ligação, mas cada um man-
tém a sua identidade, é curio-
so como é que nove pessoas 
com personalidade e contextos 
diferentes, não criam confli-
tos entre si. Parece que já nos 
conhecemos há tanto tempo, 
criámos um sentido de agre-
gação tão forte. Claro que há 
nuances, uns altos e baixos en-
tre o grupo, somos humanos. 
Foi sempre uma aura de alegria 
e isso transpõe-se para fora do 
universo do curso.”
O facto de ser o único açoria-
no é algo que João encara de 

forma positiva. Para integrar a 
residência, a FLAD e o Arquipé-
lago lançaram uma Open Call, 
um concurso aberto, ao qual 
os artistas podiam concorrer, 
atendendo a determinados re-
quisitos. “Fiquei surpreso por-
que acho que não houve muita 
gente de cá a candidatar-se”, 
explica o micaelense, que ficou 
a saber da existência do con-
curso através da página de Ins-
tagram do Arquipélago. 
A idade e o trabalho apresenta-
do em portefólio, eram alguns 
dos requisitos para integrar 
o curso.  “Tinhas de ter dois 
meses disponíveis da tua vida 
para poder vir para aqui, e eu 
acho que é essa a principal 
razão que levou outros artis-
tas açorianos, nomeadamente 
daqui de São Miguel, a não 
concorrerem”. Para muitos ar-
tistas, não é possível ter dois 
meses completamente livres 
para  se dedicarem a um cur-
so de artes visuais como este, 
esclarece João. O facto de tra-
balhar como freelancer ajudou 
à participação nesta iniciativa. 
“Eu vejo isso do ponto de vis-
ta de um investimento que vai 
dar certamente frutos porque, 
para além de todo o conheci-
mento, de todos os conselhos, 
as frustrações que se passa-
ram aqui, o nível de ligação 
que nós, enquanto alunos e 
grupo criámos, foi muito forte”, 
precisa.
Também para os outros artis-
tas a participar na residência, 
seis naturais do continente e 
dois do Brasil, foi importante a 

participação de um local. Dois 
dos artistas conheciam já a ilha 
Terceira, mas nenhum tinha es-
tado em São Miguel. Para isso, 
contam como foi importante a 
presença de João para ajudar 
a descortinar certos costumes 
e tradições, mas também para 
chegar aos locais certos. “Nós 
vamos passear, visitar a ilha, e 
esse olhar de quem já vive cá, 
há muitos anos, ajuda a ir aos 
sítios certos, a promover as 
melhores experiências, quando 
temos tempo reduzido, é prefe-
rível irmos diretos ao assunto”, 
conta João.
Em várias circunstâncias, o 
conhecimento do micaelen-
se também facilitou o trabalho 
dos colegas. “Sendo um lo-
cal que já tem conhecimento 
do meio, acelera o processo. 
Digo logo «olha, conheço um 
amigo meu que trabalha muito 
bem com madeira» ou «estás 
a precisar de um carro?» São 
meros exemplos mas que aju-
dam a fazer essas pontes”.
A presença de um micaelen-
se no grupo não é um mero 
facilitismo. “Um dos valores 
ou políticas do Arquipélago 
é essa crescente inclusão e 
aproximação da arte ou dos 
programas à comunidade lo-
cal, e seguindo essa linha de 
ideias, não fazia sentido ser 
só pessoal de fora, ia pôr em 
causa toda essa política.”
O trabalho desenvolvido por 
João durante a residência, e 
apresentado agora na expo-
sição “Chave na Serradura”, 
em conjunto com os outros 
artistas, é um trabalho de so-
breposição. Apresenta duas 
peças, uma em papel e outra 
uma estrutura de parafina, em 
que as camadas se sobrepõem 
a um corpo. “Embora o gesto 
de acumulação de camadas 
seja evidente, a ideia subja-
cente reside no confronto com 
a primeira camada, aquela que 
fundamenta o trabalho e que se 
centra num plano mais recuado” 
- pode ler-se na folha de sala da 
exposição. João considera que 
este é um trabalho de auto-re-
flexão, que obriga o espectador 
a procurar e focar-se no centro 
da obra. “Não vim para o curso 
para me esquecer de quem sou 
e então essa ideia de voltar a 
pensar: o que é que eu faço, o 
que é que eu fazia”.   

João Amado tem 29 anos e é um artista 
micaelense, autodidata. Já expôs a 

solo, no Arquipélago - Centro de Artes 
Contemporâneas. Nos últimos dois meses, 

integrou a residência de artistas que 
decorreu na Ribeira Grande promovida 
pela Fundação Luso-Americana para o 

Desenvolvimento (FLAD)

  Artista foi o único açoriano a integrar residência de dois meses 
no Arquipélago

© Álvaro Miranda/ Arquipélago – Centro de Artes Contemporâneas

  Durante dois meses, nove artistas estiveram em regime de 
criação num curso de artes visuais promovido pelo Arquipélago em 
conjunto com a FLAD. 

© Arquipélago – Centro de Artes Contemporâneas
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O centro de Ciência Viva – Ex-
polab, na Lagoa, inaugurou, 
no passado dia 15 de julho, a 
exposição «Encantal – O mun-
do natural da Beira Baixa», da 
autoria de Luísa Ferreira Nunes.
Trata-se de uma exposição de 
imagens em aguarela que mos-
tra espécies de plantas, animais 
e habitats da região da Beira 
Baixa, retratadas durante traba-
lhos de campo para estudos que 
deram origem ao livro “Notas 
de Campo na Beira Baixa”.
Natural de Lisboa, Luísa Ferreira 
Nunes é doutorada em ecologia 
florestal e leciona entomolo-
gia. É docente da Escola Supe-
rior Agrária de Castelo Branco 
e investigadora do centro de 
Ecologia Aplicada, professora 
Baeta Neves. A sua paixão pelo 
naturalismo e pela ecologia le-
varam-na a expedições ao meio 
natural por muitos locais do 
mundo, alguns remotos, con-
tando com cerca de dezassete 
publicações de escrita e ilustra-
ção naturalista.
Em declarações ao Diário da La-
goa (DL), Susana Cabral, coor-
denadora do Expolab justificou 
a exposição como resultado de 
“um intercâmbio de diretores 
dos vários centros de Ciência 
Viva, em todo o país, em que 
vão trocar de cadeiras uns com 

os outros”. A responsável diz 
que “o diretor do Expolab foi 
para Proença-a-Nova e a direto-
ra do centro de Ciência da Flo-
resta de Proença-a-Nova veio 
para os Açores e é nossa direto-
ra durante três dias”, sendo que 
neste intercâmbio trazem “um 
bocadinho de cada uma das 
suas regiões, daí a exposição”. 
“É um intercâmbio onde, para 
além da partilha de experiên-
cias, também há o contacto 
com as equipas para se perce-
ber as dificuldades que temos 
em comum, entre cada centro. 
Esta é a iniciativa «Hoje quem 
manda sou eu»”, explica Susana 
Cabral. 
Edite Fernandes, diretora do 
centro de Ciência Viva da Flo-
resta, explicou ao DL que “está 
a ser uma experiência muito 
boa, muito enriquecedora”. Sa-
lienta que “apesar dos centros 
de Ciência Viva serem diferen-
tes, com o Expolab também 
temos algo em comum que é a 
questão da floresta. Vocês têm 
aqui a floresta Laurissilva, nós 
temos lá a nossa floresta. Pode 
haver aqui conhecimento que 
se pode juntar e dar novas ini-
ciativas futuras”, diz.
António Frias Martins, presiden-
te da Sociedade Afonso Chaves, 
entidade que gere o Expolab, 

na ocasião, evidenciou que é 
a equipa “que mantém vivos os 
espaços dentro destas paredes, 
aqui é um lugar onde se experi-
menta, um lugar onde se vivem 
coisas diferentes, um lugar onde 
se aprende”.
Sobre o intercâmbio referiu que 
“estamos a aprender também, há 
muitos segredos ali em Proença-
-a-Nova que precisamos de im-
plementar aqui, à nossa manei-
ra. E, assim, vamos enriquecer 
os nossos centros e, ao mesmo 
tempo que fazemos isso, enri-
quecemos a comunidade, tra-
balhamos para a comunidade”.
A presidente da câmara da La-
goa, Cristina Calisto, também 
marcou presença, e destacou 

que “prestigia-nos ter estes es-
paços no nosso concelho, são 
espaços de referência, de exce-
lência, dedicados à ciência, ao 
conhecimento” e “dou os para-
béns a toda a equipa, por abra-
çar este projeto com muita pai-
xão, porque tudo isto avança, 
precisamente, com a paixão de 
quem trabalha neste espaço.”
O diretor regional da Ciência e 
Tecnologia, Flávio Tiago, esteve 
na inauguração e acrescentou, 
no final, que o “Expolab como 
um centro de Ciência Viva, re-
presenta aquilo que é o objetivo 
de levar a ciência às pessoas, 
traduzir naquilo que é uma lin-
guagem muito mais atrativa”.
A iniciativa Ciência Viva – Agên-

cia Nacional para a Cultura 
Científica e Tecnológica, visa di-
vulgar o trabalho e a importân-
cia da rede de centros Ciência 
Viva. Os vários diretores desa-
fiaram as equipas do centro que 
os acolheu, incentivando a tro-
ca de experiências e a partilha 
de conhecimentos, numa ação 
de amplitude nacional.
A exposição pode ser visitada 
no horário normal do Expolab, 
de terça a sexta-feira, das 10h00 
às 17h00 e aos sábados das 
14h00 às 18h00. A entrada no 
centro tem um custo simbólico 
associado, mas depois está in-
cluído tudo o que o centro tem, 
incluindo a própria exposição 
«Encantal». DL 

Há poucos dias atrás, sim por-
que o tempo passa e passou 
rápido demais, portanto há 
sensivelmente seis anos, quan-
do ainda não conhecia, o que 
hoje é a minha fonte de vida, 
muitas questões surgiram. A 
quem vou confiar o meu fi-
lho?  Quem cuidará dele tão 
bem como eu? Enfim…deci-
são difícil…quando não temos 
outra solução. Foi então que 
me inspirei na antiguidade da 
instituição Centro Social de 
Nossa Senhora do Rosário, na 
valência da Creche e Jardim de 
Infância O Pardal. Conhecida 
creche, conhecidos funcioná-
rios e até mesmo conhecidos 
alguns laços de amizade e de 
proximidade familiar. E assim 
foi, decisão concertada no 
seio familiar e inscrição prévia 
para salvaguardar vaga. O tão 

esperado dia chega e poste-
riormente a disponibilidade de 
vaga garantida. Quando tudo 
estava preparado e organizado 
para a tão esperada (embora 
com o coração apertado) en-
trada na creche, foi então que 
o diagnóstico de uma displasia 
acentuada da anca, iria invia-
bilizar a entrada na creche. 
Problema não haveria se a si-
tuação fosse de fácil resolução 
e se os atestados de assistência 
à família fossem suficientes. 
No entanto, avizinhavam-se 
longos meses de tratamentos, 
de intervenções cirúrgicas e 
de gessos em abdução total 
dos membros inferiores, en-
fim uma grande preocupação. 
Na impossibilidade de não ser 
possível o total afastamento, 
de ambos os pais das suas res-
ponsabilidades profissionais, 

foi feita a primeira tentativa de 
perceber se O Pardal aceitaria 
abraçar tamanha responsabili-
dade, cuidar de um bebé com-
pletamente imobilizado por 
calção gessado, sem uma nor-
mal colocação de fralda nem 
de posições corporais normais. 
O não estaria garantido e claro 
a nossa total compreensão pela 
suposta decisão institucional, 
pois o panorama era assusta-
dor. No entanto, tal foi o es-
panto, quando depois de toma-
rem conhecimento da situação 
e perante olhares assustados e 
afrontados pela incerteza de 
não conseguirem dar conta do 
recado, recebemos palavras de 
conforto e de prontidão para a 
total colaboração da institui-
ção. Começamos então, em 
parceria, a proceder a diversas 
adaptações, nomeadamente de 

materiais, de rotinas diárias, ou 
seja, todo o funcionamento da 
dinâmica diária foi cuidado-
samente revisto e adaptado às 
circunstâncias. Medos, receios, 
aventuras e aprendizagens fo-
ram os passos que guiaram, até 
ao presente, a caminhada ár-
dua de uma criança que agora 
está a terminar o seu percurso 
no Pardal e que vê a sua situa-
ção ortopédica resolvida. O 
bebé frágil que inspirava cui-
dados redobrados, agora dá 
lugar a uma criança traquinas, 
alegre, divertida e claro está, 
como não podia deixar de ser, 
uma criança superenergética. 
Analogamente o Pardal deu 
asas a esta criança e ajudou-a 
a voar mais alto. Não quere-
mos falar em nomes, nem em 
funcionários, nem especificar 
este ou aquele, mas sim falar 

do bom nome do Pardal, como 
instituição que serve a Lagoa 
há várias décadas. Instituição 
preocupada não só com seu 
cariz educacional como tam-
bém com o seu cariz cuidador 
e protetor. Souberam e sabem 
sempre fazer o melhor, os ex-
-libris de excelência são sem 
dúvida, a alimentação, a higie-
ne, a afetividade e também, sim 
porque é preciso, o estabeleci-
mento de normas e condutas 
comportamentais adequadas 
a um bom cidadão. Agradeço 
por tudo aquilo que fizeram e 
fazem, penso que mais do que 
prendas, chocolates e flores, o 
reconhecimento público é de 
certo a melhor forma de agra-
decer e enaltecer os serviços 
desta instituição. Bem haja à 
Creche e Jardim de Infância O 
PARDAL.

Expolab troca temporariamente de diretor e inaugura exposição em aguarela

 O diretor regional da Ciência e Tecnologia, Flávio Tiago, a presidente da 
câmara da Lagoa, Cristina Calisto e o presidente da Sociedade Afonso 
Chaves, António Frias Martins, marcaram presença na inauguração 

© CM LAGOA

CARTASUma história, um obrigada… ao Pardal  Por Sara Pimentel



AGOSTO 2022 11OPINIÃO

Em Junho teve lugar, em Lis-
boa, a Conferência dos Ocea-
nos das Nações Unidas, sob o 
lema «Salvar os Oceanos, Pro-
teger o Futuro».
Foram depositadas expecta-
tivas sobre eventuais acordos 
que daí poderiam advir, com 
vista à execução de políticas 
concertadas na defesa urgente 
do Oceano.
Acreditou-se que seriam ela-
borados acordos sobre o 
combate à pesca ilegal, so-
brepesca, pesca acessória, 
lixo marinho e mineração dos 
fundos marinhos. Mas, a Con-
ferência terminou e nada. No 
entanto nem tudo está perdi-
do. Há uma réstia de esperan-
ça: um tratado para o oceano 
até ao fim deste Verão.
O Oceano é o principal alia-
do no sequestro do carbono, 
na mitigação das alterações 
climáticas, mas está doen-
te. Temos o ónus de o salvar, 

tal como o nosso Presidente 
da República referiu. Sem um 
Oceano saudável, não há vida.
Devemos ter uma participação 
ativa, enquanto guardiões do 
Oceano, na tomada de deci-
sões sobre este, pressionan-
do os atores políticos para a 
execução de políticas públicas 
sustentáveis.
O Oceano é muito querido aos 
açorianos, devido à conexão 
arquipelágica dos ilhéus ao 
mar - ao Mar dos Açores, in-
tegrando a nossa génese iden-
titária, fazendo parte do patri-
mónio natural e cultural dos 
Açores.
Acontece que, a gestão des-
se património pelos açorianos 
está em perigo com a decisão 
do Tribunal Constitucional, 
vulgo TC, sobre a Lei do Mar. 
Essa decisão esvaziou os po-
deres autonómicos na gestão 
dos espaços marítimos regio-
nais de interesse nacional.

Os Açores deixam de poder 
decidir ou participar na toma-
da de decisões sobre ativida-
des desenvolvidas no espaço 
marítimo regional que entrem 
em conflito com os interesses 
da República - a autonomia, 
também, está doente.
O Presidente da Assembleia 
Legislativa Regional deve pas-
sar das palavras proferidas na 
“Conferência “45 Anos de Au-
tonomia – O Desafio da Eco-
nomia Azul Sustentável”, aos 
atos, e, fazendo fé do cargo, 
intervir em defesa da autono-
mia, visando o robustecimento 
das competências regionais, 
especialmente a densificação 
do conceito de gestão parti-
lhada dos espaços marítimos.
As palavras do Ministro da 
Economia e do Mar, no fim da 
reunião com o Presidente do 
Governo, não trouxeram a paz 
que buscávamos para os as-
suntos do mar.

Embora o Ministro fosse pe-
rentório quanto à moratória 
para a mineração do Mar dos 
Açores - negando a sua reali-
zação, suspeita-se, agora, de 
uma agenda escondida, em 
especial, depois da decisão do 
TC.
Com base nessa premissa, o 
PAN/Açores deu entrada numa 
iniciativa na Assembleia Legis-
lativa Regional para travar a 
mineração oceânica e proteger 
as fontes hidrotermais que in-
tegram o território do Mar dos 
Açores, e são alvo de cobiça 
pelos «players» do mercado 
mineral internacional. Não será 
uma decisão judicial, de cunho 
político centralista e pendor 
federalista, que irá travar essa 
reivindicação, creio.
Os espaços marítimos que 
pretendem proteger e inte-
gram território regional, são 
uma relevante reserva mundial 
de minerais, cuja gestão, se-

gundo a decisão do TC, deve 
ficar ao cuidado da República.
Possuir minerais é preponde-
rante à afirmação político-eco-
nómico na conjuntura interna-
cional – recorde-se o interesse 
da China em Macau, que con-
dicionou o mercado dos mi-
crochips.
Essa mineração colide com 
os demais setores da Econo-
mia Azul, e inviabiliza a vida 
nos Açores nos moldes co-
nhecidos. Os custos ambien-
tais superam os benefícios 
económicos, sendo que estes 
irão reverter para os cofres da 
República – segundo a Lei do 
Mar, e os açorianos pagarão a 
fatura dos custos ambientais.

Passa pouco mais da meia-
-noite do novo ano que acaba 
de chegar e, de mansinho, co-
meçam-se a ouvir vozes que 
ecoam com planos para as 
férias de verão. É assim com 
antecedência que muitas pes-
soas preparam as férias de ve-
rão fazendo-nos acreditar que 
vivemos mediante dois gran-
des ciclos: o ciclo do Verão e o 
ciclo do Natal. A Páscoa e o re-
gresso às aulas reportam para 
uma fase intermédia destes 
dois grandes ciclos, soando 
como aviso de que num abrir e 
fechar de olhos estamos qua-
se a chegar ao tempo do calor 
ou ao tempo do frio.
Vem o verão e o movimen-
to começa a notar-se com a 
presença de turistas a circu-
lar por todo o lado e ficamos 
deslumbrados a olhar para o 
calendário, contando cada dia 

a menos que falta para as tão 
desejadas “férias grandes”.
Se fizesse um inquérito sobre 
o que significa esta estação do 
ano para cada um dos leitores, 
apostava em seis palavras que 
melhor a resumiriam: sol, praia, 
piscina, férias, churrasco e via-
gem. Para muitos é uma esta-
ção adorada, para outros nem 
tanto, mas é inegável que é a 
altura do ano que influencia o 
nosso estado de espírito, para 
melhor, e nessa matéria a ciên-
cia tem realizado vários estu-
dos que o comprovam.
Esta é, sem dúvida, a época 
em que a programação cul-
tural é mais vasta e diversifi-
cada, por vezes até se torna 
um pouco complicado para 
marcarmos presença, obri-
gando a fazer-se escolhas, por 
coincidirem eventos a que se 
desejava ir. Mas é de louvar o 

grande esforço dos municípios 
em atrair residentes e visitan-
tes, das várias faixas etárias, 
a participarem nas atividades 
culturais propostas, indo ao 
encontro dos vários interesses 
e gostos.
No que toca aos museus, os 
meses de verão são os mais 
movimentados, tanto para 
os espaços museológicos de 
grande renome como para os 
menos conhecidos, por serem 
um dos polos de atração turís-
tica. No entanto, o número de 
visitantes, em alguns museus, 
fica aquém das expectativas. 
No contexto da realidade mi-
caelense, alguns destes espa-
ços são vistos pelos visitantes 
como um recurso para o Plano 
B (quando os dias não estão 
tão convidativos para se andar 
no meio da natureza) e para 
outros, nem no plano principal 

ou secundário do roteiro pes-
soal se regista. Perante este 
cenário, onde alguns espaços 
museais, por vezes, registam 
por dia zero entradas, surge 
uma breve reflexão: e se to-
dos os museus tirassem férias 
nesta época face a esta última 
situação? Com esta questão, 
rapidamente surgem respos-
tas: de portas fechadas o pú-
blico seria impossibilitado de 
conhecer e compreender a 
história e identidade do terri-
tório que estão a visitar e/ou 
a residir; seria impedida a frui-
ção de um espaço de contem-
plação de arte que favorece o 
bem-estar mental; e provoca-
ria um retrocesso na cultura, 
menosprezando o saber e va-
lorização cultural.
Assim, ainda que haja que 
encontrar novos incentivos 
para atrair mais público para 

aqueles museus menos procu-
rados, alegremo-nos com as 
oportunidades que são dadas 
para o público frequentar os 
museus nesta altura do ano, 
quer através do alargamento 
do horário de funcionamento, 
quer pela gratuitidade no in-
gresso, quer pela abertura em 
horários menos convencio-
nais, por exemplo à noite, com 
atividades especiais que per-
mitem experiências diferentes. 
Apesar de ser uma época mais 
propícia para se tirar férias, os 
museus não tiram férias, mas 
permitem que os visitantes fa-
çam férias nos museus.

Colonialismo aquático

Os museus não tiram férias. E se tirassem?

 Por Maria Chaves Martins
Licenciada em Direito

 Por Joana Simas
Museóloga
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Viajar no tempo sem sair da ilha

AQUI AO LADO

 Por Mariana Lucas Furtado

Ainda antes de passar a estru-
tura que está montada à en-
trada do largo Hintze Ribeiro e 
que funciona como porta de 
acesso ao mundo medieval, 
o  DL encontrou um grupo de 
quatro jovens que alegremente 
exploravam um pequeno negó-
cio de venda de bebidas. “Pela 
primeira vez viemos à Ribeira 
Grande vender as nossas Piña 
Coladas. A Piña Colada é uma 
bebida com abacaxi, leite de 
coco e rum, ou não. Daí a Piña 
Colada virgem ou a Piña Cola-
da Fun”, explica Júlia, uma das 
funcionárias do AZ Cocktails, 
um negócio que começou no 
continente português, perto da 
Ribeira das Naus, em Lisboa. 
Está agora pela primeira vez na 
Ribeira Grande, uma vez que 
a proprietária também já tinha 
ligações ao concelho. “Gostá-
vamos muito, tínhamos muita 
vontade de estar na feira mas só 
nos surgiu a oportunidade deste 
espacinho e estamos a aprovei-
tar, agradecemos imenso”, con-
clui Júlia. 
A pequena banca de venda de 
bebidas é apenas um exemplo 
dos vários negócios existentes 
no interior e exterior da Feira 
Quinhentista, este ano inspira-
da nos 500 anos do nascimento 
do historiador Gaspar Frutuo-
so. Um pouco por toda a parte, 
vêem-se barracas de hambúr-
gueres e cachorros quentes, 
mas também porco no espeto, 
bifanas e asinhas picantes. É o 
caso da banca explorada por 
Artur Ferreira, 47 anos, e que há 
quatro anos explora o negócio 
naquele local. “Tem vindo muita 
gente. Temos uma ementa boa 
também. Também foi por causa 
da pandemia, agora está mais 
alargado”, diz.

Com uma pandemia a separar 
o “antes” e o “depois”, quem 
visita a feira conhece agora al-
gumas diferenças. Não é o caso 
do ribeiragrandense António 
Vieira, de 30 anos, que confes-
sa: “para ser sincero, eu já não 
me lembro de metade”. Mas 
nem assim deixa de aproveitar 
a oportunidade de passeio e 
convívio. Estrela Botelho, que o 
acompanha, acrescenta: “para 
ser sincera, este ano a gente 
não vinha, mas com a miúda é 
a primeira vez. Ela está a come-
çar a ver essas coisas e está a 
gostar. Se não fosse por isso, eu 
não vinha, que estou cansada 
de trabalhar” , desabafa a ribei-
ragrandense de 45 anos.
De mais longe veio Graça Mota, 
de 54 anos. Natural de Ponta 
Delgada, afirma que costuma 
marcar presença nas várias edi-
ções da feira. Faz-se acompa-
nhar pelo grupo de amigas, que 
partilham da mesma opinião: 
“Gosto muito, adoro. Eu acho 
que isto é tão diferente. Eles in-
teragem connosco. Por vezes, 
também interagimos com eles, 
dançamos, brincamos e entra-
mos na parte medieval que eles 

tentam construir. É muito engra-
çado”, assegura.

“O OBJETIVO É TRAZER-VOS UM 
BOCADINHO ESSE UNIVERSO ONÍRICO”

A receber as pessoas, à entrada 
da feira, está um grupo de três 
fadas, com quem o DL conver-
sou. Cantam e dançam, à medi-
da que encaminham as pessoas 
para o centro da festa, onde se 

vive e sente mais intensamente 
o espírito medieval.
“Nós temos estas personagens 
pensadas e cada dia trazemos 
personagens diferentes. Estas 

são mais do mundo do sonho, 
do fantástico da floresta, ele-
mentos para recordar as pes-
soas da magia da natureza”, 
explica a fada Diana Rego, en-
quanto acompanha em coreo-
grafia as outras duas colegas. 
E prossegue: “aqui nos Açores 
vocês têm muito essa conexão 
com a natureza, mas às vezes 
nas cidades as pessoas per-
dem o cantar dos passarinhos, 
ver a dança das borboletas. O 
objetivo é trazer-vos um bo-
cadinho esse universo onírico, 
também para as crianças que 
estão muitas vezes desconec-
tadas dos contos, das fadas, 
trazer essa lembrança deste 
mundo da magia”.
 A animação da feira faz-se to-
dos os dias por vários figurantes 
que trazem o espírito quinhen-

tista até ao século XXI. No total, 
são 17 os grupos responsáveis 
pela animação da feira. Com 
danças exóticas, encantadores 
de serpentes e piratas a invadir 
o mercado e aprisionar damas e 
um teatro de fogo passam-se os 
dias na Feira Quinhentista. Vá-
rios grupos musicais deambu-
lam pelo recinto da festa a tocar 
instrumentos referentes à época 
medieval, para entretenimento 
dos muitos visitantes. Existem 
também várias barracas de arte-
sanato espalhadas pelo espaço, 
onde as pessoas podem adqui-
rir adereços que as aproximam 
do mundo do fantástico, como 
varinhas de condão e tiaras de 
princesa, enfeitadas com flores.
Na hora de ir embora, conti-
nuam a chegar pessoas. Co-
meçam a cair alguns pingos 
de chuva, mas a temperatura 
é agradável para uma noite de 
verão. No ar, sente-se ainda um 
cheiro a fumo, vindo da comida 
da feira, e ouve-se, ao longe, o 
som da música que vai conti-
nuar a ecoar noite dentro.
Para o presidente da câmara 
municipal da Ribeira Grande, 
Alexandre Gaudêncio, “esta 
feira é já uma tradição nossa. 
A edição deste ano foi uma das 
melhores de sempre, avaliando 
pela qualidade e pela participa-
ção de milhares de pessoas”.
Para o ano haverá mais. A Feira 
Quinhentista regressa de 12 a 
16 de julho.  

Entre os dias 13 e 17 de julho realizou-se a 11ª 
edição da Feira Quinhentista, na cidade da 
Ribeira Grande e o Diário da Lagoa (DL) foi 

até ao concelho vizinho. Ao final da tarde, o 
ambiente era de mística e suspense, o clima 

de festa que faz prever que algo estaria para 
acontecer 

  A Feira Quinhentista regressa de 12 a 16 de julho de 2023 

© CMRG

Aqui nos Açores vocês têm muito 
essa conexão com a natureza, mas 
às vezes nas cidades as pessoas 
perdem o cantar dos passarinhos, 
ver a dança das borboletas. O 
objetivo é trazer-vos um bocadinho 
esse universo onírico” DIANA REGO

“

  Quatro jovens estiveram pela primeira vez na Ribeira Grande 
a vender Piña Coladas 

©DL
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A 28 de julho a Vila de Água de Pau celebrou 
o seu 507º aniversário [1515-2022]

 Por Roberto Medeiros

Da história desta vila, 
recorro ao túnel que 
me leva ao passado 
e entro na caravela 

que saiu de Portugal na segunda 
metade do século XV e percorre 
a costa sul da ilha de São Mi-
guel, com escarpas e falésias de 
lava. Aqui e ali vêm-se grutas e 
cavernas. Além, parece-me ver 
a ponta de um penedo parecen-
do a quilha de uma «Galera» 
com uma reentrância a seguir 
de rochas em «Cerco».  Além, 
a falésia torna-se altaneira com 
carrancas desenhadas na lava 
rochosa e aproximamo-nos de 
uma baía constituída por duas 
praias. Uma pequena enseada 
com uma gruta e a maré cheia, 
do momento, permite confirmar 
que uma pequena embarcação 
consiga nela entrar.  Aproxima-
mo-nos da outra praia, numa 
baía que a protege. No meio da 
praia projeta-se da rocha e uma 
grossa cascata de água, pro-
vocando uma calheta chã que 
rompe a areia, deixando visível 
um corredor de água doce que 
se entranha no mar.
Na caravela, vinham alguns 
abastados morgados, como Ma-
nuel Afonso Pavão e João Jorge, 
alguns Oliveiras, Araújos e Sou-
sas que procuravam um lugar 
que lhes permitisse construir 
uma vila. Para isso, os terrenos 
férteis e bons recursos hídricos 
ali existentes ajudaram.
Aportam, finalmente, desembar-
cam, reconhecem a terra de que 
tomam solenemente posse, no 
meio do cenário grandioso da 
natureza em bela e prometedora 
manhã da história daquele povo 
para viver nas terras ricas de 
pão e boníssimas águas, desde a 
ponta da Galera até à Serra, de-
nominada depois e para sempre 
por Serra de Água de Pau.
Manuel Afonso Pavão ali perto se 
fixou com a sua família, confor-
me carta abonatória que trazia 
do reino e que lhe permitia ocu-
par porção de terra onde assim 
desejasse. A este lugar seria dado 
o nome de “Porto Manuel Afon-
so Pavão” e depois de “Jubileu” 
talvez por ter passado meio sé-
culo de paz e segurança em que 
a rocha altaneira proporcionara 
ao povoado, dos ataques dos pi-
ratas e ao porto com o seu nome 
e que hoje, 507 anos depois, dá 

pelo nome de Baixa da Areia. 
Água de Pau atraía novos co-
lonos vindos de Portugal. Nas 
caravelas que iam aportando à 
ilha de São Miguel, na ânsia de 
povoar as ilhas por vezes vinha 
mão de obra mourisca escrava 
para ajudar a desbravar a terra 
e, noutras vezes no reino, despe-
javam os calabouços enviando 
gente de má índole também.
Por isso, Manuel Afonso Pavão, 
mandou construir no cume da 
rocha mais altaneira do porto, 
uma armação onde se visse bem 
um laço e uma “forca”, para que 
os que chegassem com ímpetos 
de má-fé ficassem logo a saber 
que naquela terra havia lei! Ain-
da hoje este lugar se dá pelo 
nome de “Terra-da-Forca”!
O povo cresceu e o povoado 
também. Os que iam chegando 
foram abrindo primeiro atalhos, 
veredas e até ruas. Seguiram-se 
as determinações do reino e com 
os primeiros colonos vieram um 
padre e alguém que riscaria ou 
distribuiria as ruas para que se 
fosse erguendo os casebres da 
futura vila.
Passado o Jubileu, subiram a en-
costa abrindo caminho paralelo 
a uns «Barrancos», onde passa-
va uma ribeira de forte caudal, 
fixaram-se uns «Ferreiros» que 
deram nome à rua.
Subiram, e num largo que viria 
a ser a Praça, o padre e o repre-
sentante do reino seguiram a 
margem direita da ribeira e num 
plano mais elevado decidiram 
construir a indispensável igreja 
consagrada ao culto de Nossa 
Senhora dos Anjos.
Dali, do plano alto da igreja, o 
povo iria ouvir o seu sino e ver 
sempre a sua igreja de onde es-
tivesse localizado. A rua que ia 
da igreja à Praça viria a chamar-

-se de rua da Trindade, por ter 
nela sido erigido uma ermida 
desta devoção, na casa de um 
dos seus moradores.
Segundo as regras de constru-
ção da vila, foi da Praça que 
nasceram as outras ruas que 
iriam compor, primeiro o Po-
voado desde o século XV, de-
pois a Freguesia em 1505 e a 
elevação da vila de Água de Pau 
em 1515.
Por alvará passado pelo rei de 
Portugal, D. Manuel I, foi a Fre-
guesia de Água de Pau elevada 
a Vila e sede de concelho. As 
razões pelo qual mereceu este 
estatuto deve-se ao facto desta 
terra ter sido coroada de terras 
muito férteis e de recursos hídri-
cos de boa e em grande quan-
tidade. Daí o nome de Água de 
Pau. Encontraram os primeiros 
que aqui chegaram tanta água 
e uma serra recheada de tanto 
arvoredo onde pau para toda a 
obra não faltava. Estabeleceu-se 
nesta localidade gente cortejada 
pelo reino e de influência e al-
guns dos «principais» pauenses 
armando-se cavaleiros, com seus 
homens, foram defender o reino 
e nossas praças conquistadas no 
norte de África. De regresso a 
Água de Pau, o Brazão de mérito 
que lhes fora atribuído concede-
ram-no à sua igreja da Senhora 
dos Anjos, que ainda hoje está 
patente no cimo do altar da mes-
ma.
Ainda sobre a criação do con-
celho de Água de Pau, Carreiro 
da Costa diz que «A proximida-
de de Água de Pau em relação a 
Vila Franca do Campo – ao tem-
po da capital da ilha – o prestígio 
e a atividade das pessoas mais 
importantes da terra, e por con-
sequência, o progresso social e 
económico operado localmen-

te, terão contribuído para que 
a mesma Água de Pau ganhasse 
a corrida no sentido de se cons-
tituir vila e sede de concelho, 
antes da Lagoa ganhar tal prer-
rogativa. Assim, a 28 de julho de 
1515 – cerca de sete anos antes 
da Lagoa – era Água de Pau ele-
vada a vila e tida como cabeça 
de um concelho com meia légua 
de raio. Era a quinta vila que se 
criava em São Miguel, pois que 
a primeira havia sido Vila Franca 
do Campo, em data que não se 
pode precisar; a segunda, Pon-
ta Delgada, em 1499; a tercei-
ra, Ribeira Grande, em 1507; a 
quarta, Nordeste em 1514 e a 
sexta, Lagoa, em 1522.[Cf. Car-
reiro da Costa, Memorial da vila 
da Lagoa e do seu concelho, P. 
Delgada, 1974, p. 13]
Dou um salto no tempo e sobre 
os motivos em que foi suprimido 
o concelho da Vila de Água de 
Pau em 1853 gostaria de cons-
tatar o mesmo, porque  “Um 
inquérito industrial realizado 
em 1845, revela que a vila e 
concelho de Água de Pau tinha 
conhecido um período de in-
dustrialização pujante na segun-
da metade do século XVIII e na 
primeira metade do século XIX, 
pois, apesar de apresentar um 
funcionamento já decadente na-
quela data, tinha 30 moinhos de 
água, onde ainda trabalhavam 
40 operários. E tinha ainda 12 
fábricas de pelames que ocu-
pavam 30 operários, sendo que 
apenas quatro moinhos e uma 
fábrica tinham construção data-
da dos anos vinte do século XIX, 
residindo eventualmente aqui a 
maior razão para que Água de 
Pau, apesar da sua pequenez 
geodemográfica, se ter manti-
do como concelho até finais 
de 1853, portanto, sem nunca 

ter sido integrada no concelho 
de Lagoa” [Cf. Fátima Sequeira 
Dias, ob. cit., p. 93]. Natural-
mente que se podem aventar 
várias razões porque tinha Água 
de Pau todos aqueles moinhos 
e fábricas de peles, razões que 
julgamos devem contemplar 
três aspetos: 1º - A grande rique-
za das terras agrícolas situadas 
entre aquela vila e o termo da 
vila da Lagoa, que ainda hoje 
são consideradas das mais fér-
teis da ilha e aptas ao cultivo 
de cereais; 2º - O pastoreio de 
gados nas extensas encostas da 
Serra de Água de Pau como for-
necedora de peles; 3º - O cau-
dal permanente e controlado 
por comportas do grande paul 
de Água de Pau, que se situava 
acima da igreja paroquial e que 
era drenado a céu aberto por 
várias ruas da vila, onde, even-
tualmente era canalizado para 
os moinhos e fábricas de curtu-
me das peles.
Dou outro salto no tempo e su-
giro que embarquem numa via-
gem à Vila de Água de Pau que 
mudará a sua perspetiva. Com 
belos passeios ao ar livre e es-
paços naturais sem limites para 
abrir a sua mente. Para revigorar 
a alma. Serenidade sem fim.
Desde toda a Caloura à Serra 
d’Água de Pau, Chã-da-Cance-
la e Chã-das-Mesas, desde as 
Escaninhas, Valongo, Mateus, 
Amoreirinha, Pedras Brancas, 
Banquetinhas até à Ribeira do 
Limite, desde o Caminho da 
Vila, às Murtas, Jardim, Louri-
nhos, Junqueiras e Janela do In-
ferno, desde as nascentes da Ri-
beira das Cales, passando pelas 
dos Lourinhos, Espigão e Ribei-
ra do Lance, desde o Portinho 
da Caloura, Castelo, Cinzeiro, 
Galera, Cerco, Jubileu e Baixa 
D’Áreia.
Pelos quatro Fontenários, do Pa-
taco, da Praça, da Senhora dos 
Anjos e da Canadinha-do-Porto, 
todos a correr água 24 horas do 
dia, há mais de 100 anos!
Ação e aventura, seja na terra ou 
pelo mar, a Vila de Água de Pau 
é o segredo mais bem guardado 
do concelho de Lagoa… cheio 
de beleza natural. É uma expe-
riência imperdível. É nesta vila 
que se encontra o único paraíso 
habitacional dos Açores onde 
não há pobreza – a Caloura!

CRÓNICACRÓNICA

  Vista panorâmica atual da Vila de Água de Pau com a sua Caloura  
 

© Mário Nelson Medeiros



AGOSTO 2022 15

OBITUÁRIO

HORÓSCOPO

PASSATEMPO

Agência Funerária 
Carvalho

Tel.: 296960180 

(atendimento 24 horas)

E-mail: 

agenciafunerariacarvalho@gmail.com

Carneiro
Amor: esta fase marca o início de um ciclo de renovação da sua vida. 
Mas, procure tomar iniciativas que possam dar maior sentido à sua 

existência.
Trabalho: momento oportuno para planear decisões ambiciosas em termos pro-
fissionais. Estão protegidos os projetos ligados a associações coletivas.

 
Touro
Amor: altura propícia para dedicar mais tempo ao seu lar. Neste 

sentido, aproveite para prestar atenção às questões que dizem respeito à in-
timidade.
Trabalho: atravessa uma época ótima para materializar os seus objetivos. No 
entanto, cabe a si tirar o melhor proveito deste período de crescimento.
 

Gémeos
Amor: durante esta fase, todos os contatos estão favorecidos. Apro-

veite essa excelente energia para desenvolver uma relação agradável e vanta-
josa.
Trabalho: a sua capacidade de comunicação está especialmente acentuada. 
Nesta perspetiva, faça muitos contatos e partilhe as suas ideias versáteis.

 
Caranguejo
Amor: necessita de enfrentar certos problemas familiares, mas 

adote uma postura segura e afirmativa de modo a poder acabar com as crises 
frequentes.
Trabalho: ocasião certa para descobrir um novo sistema de aumentar os seus 
rendimentos. As situações económicas devem ser analisadas e solucionadas.
 

Leão
Amor: o seu relacionamento amoroso progride de forma auspicio-
sa. Todavia, desenvolva um comportamento mais criativo e inovador 

em termos sexuais.
Trabalho: a aquisição de conhecimentos pode trazer-lhe a possibilidade de me-
lhorar a sua posição laboral. É fundamental manter uma postura flexível.

 
Virgem
Amor: a introspeção e o aprofundamento da sua condição espiri-

tual podem trazer-lhe a segurança necessária para alcançar a sua verdadeira 
felicidade.
Trabalho: mostre que é capaz de liderar os seus planos e defenda os seus inte-
resses com convicção. Aliás, não tenha medo de projetar os seus dotes.
 

Balança
Amor: agora é provável que sinta vontade de quebrar as rotinas ha-

bituais do quotidiano. Trata-se de uma etapa produtiva que lhe permite gozar a 
vida.

Trabalho: a sua habilidade de lidar com a esfera social pode ser amplamente 
expandida e tudo indica que vai atrair a colaboração das pessoas certas.
 

Escorpião
Amor: as suas capacidades intrínsecas estão evidenciadas e o seu 

forte magnetismo arrebatador pode de facto surpreender o outro elemento do 
casal.
Trabalho: a conjuntura traz-lhe os meios esperados que lhe permitem superar 
dificuldades de ordem financeira. Por outro lado, use a sua perspicácia.

 
Sagitário
Amor: a sua faceta sonhadora e romântica está sublinhada. Começa 

a sentir a coragem e a segurança necessárias para poder mostrar o seu lado 
sedutor.
Trabalho: faça uma gestão sensata dos recursos disponíveis e canalize todo o 
seu otimismo para os novos desafios que possam aparecer subitamente.

 
Capricórnio
Amor: esperam-se reestruturações e alterações que podem trans-

formar o seu destino. Analise a sua vida para entender qual o melhor caminho 
a seguir.
Trabalho: use a sua inteligência em benefício próprio, mas tente compreender as 
posições das outras pessoas e afaste quaisquer sinais de rigidez.

 
Aquário
Amor: por um lado, abrem-se novos horizontes em termos de ami-

zade, por outro, pode consolidar laços existentes que lhe proporcionam muita 
segurança.
Trabalho: as profissões que exigem raciocínio estão extraordinariamente favore-
cidas. Abrem-se novas estratégicas para a procura de novos empregos.
 

Peixes
Amor: as suas aptidões naturais estão bastante enfatizadas. Aprovei-

te o seu entusiasmo pela vida para evidenciar a sua faceta criativa e romântica.
Trabalho: deve aproveitar esta etapa protegida para reorganizar melhor o seu 
futuro. Há indicações que vai finalmente atingir as metas pretendidas.

ASTRÓLOGO Luís Moniz

E-mail: rikinho-astro@hotmail.com                   

Site: http://meiodoceu-com-sapo-pt.webnode.pt/

Consultas presenciais e online

Descubra as diferenças

SOLUÇÕES:

CABOUCO 
Ermano Corrêa Soares
Nasceu 06-12-1934
Faleceu 12-07-2022
 
José de Aguiar Fontes
Nasceu 05-08-1949
Faleceu 18-07-2022

ROSÁRIO
Ana Maria Cabral
Nasceu 15-03-1941
Faleceu 15-07-2022

Augusto Lucio Soares
Nasceu 13-12-1925
Faleceu 14-07-2022
 
Maria de Fátima Henrique
Nasceu 21-07-1945
Faleceu 17-07-2022

Maria Ernestina
Nasceu 25-09-1927
Faleceu 01-07-2022

Maria Olinda da Encarnação Borges
Nasceu 14-05-1928
Faleceu 15-07-2022 

SANTA CRUZ
José António Cardoso Parracho
Nasceu 17-02-1950
Faleceu 01-07-2022
 
Luís Manuel da Costa Faria
Nasceu 13-12-1965
Faleceu 18-07-2022

Marcelina da Conceição da Ponte
Nasceu 30-06-1932
Faleceu 11-07-2022

Maria Francisca da Silva Moura
Nasceu 19-03-1937
Faleceu 11-07-2022

LOCAL
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Comemoramos, no presente ano de 2022, os 500 anos de elevação da 
Lagoa a Vila e 10 de elevação a Cidade. Com efeito, a 11 de abril de 
1522, o rei de Portugal D. João III criava o concelho da Lagoa, que se 
tornava o quinto município da ilha de S. Miguel (Ponta Delgada tinha 
sido vila em 1499, Ribeira Grande em 1507, Nordeste em 1514 e Água 
de Pau em 1515). 
Mas, na realidade, a criação do concelho da Lagoa significa que aqui já 
vivia muita gente e havia dinamismo que justificava este reconhecimento 
por parte do Rei. E, assim, perguntamos quando é que, afinal, a Lagoa 
começou a ser povoada?
Sabemos que é na década de 1440 que surgem os primeiros incentivos 
para que as ilhas dos Açores comecem a ser habitadas. São incentivos 
económicos, mas a verdade é que, durante este período, apenas a ilha de 
Santa Maria foi verdadeiramente desenvolvida.
É certamente por este motivo que, em 1474, o segundo capitão das ilhas 
de S. Miguel e de S. Maria, João Soares de Albergaria, decide vender a 
capitania da ilha de S. Miguel a Rui Gonçalves da Câmara, preferindo 
ficar apenas com Santa Maria, pois era, na época, a “melhor e mais povoa-
da” ilha, como escreve o cronista Gaspar Frutuoso no fim do século XVI. 
Deste modo, foi a partir da década de 1470 que S. Miguel começou a ser 
plenamente povoada e, desde então, foi sendo cada vez mais notória a sua 
capacidade de crescimento.
Naturalmente, a Lagoa não ficou distante deste processo. Através dos 
relatos do já referido historiador Gaspar Frutuoso, também nascido em 
1522 e que foi padre na Matriz de Santa Cruz, percebemos o crescente 
desenvolvimento da Lagoa: começou a trabalhar-se na terra, cultivando-
-se pastel, trigo e muita fruta, entre cerejas, ginjas, peras, maçãs, romãs, 
nozes e castanhas, e produzindo-se vinho, que Frutuoso diz que chegou a 
ser o segundo melhor da ilha, logo a seguir ao produzido na Povoação. Os 
cerca de 1500 moradores frequentavam a Igreja Matriz de Santa Cruz, 
localizada próxima de uma lagoa na qual os rapazes se divertiam a nadar, 
ou as quatro ermidas mais próximas: a de Nº Srª do Rosário, a de S. 
Sebastião, a do Espírito Santo e a de Nº Srª dos Remédios, que era visita-
da por romeiros oriundos de todas as partes da ilha. No Cabouco, traba-
lhava-se a pedra para as construções dos muros e das casas; na Atalhada, 
tratava-se da madeira para cortar mastros que serviam os navios que 
chegavam e partiam do porto dos Carneiros, transportando produtos e 
pessoas para muitos lugares de S. Miguel; e a Ribeira Chã fornecia a 
melhor e mais fresca água, pois a sua ribeira passava por lajes rasas prote-
gidas por arvoredos. 

Deste modo, respondendo à pergunta inicial, direi que a Lagoa começou 
a ser povoada na década de 1470. Foi graças a estes primeiros habitantes 
que a Lagoa se tornou vila em 1522.  Assim, os 500 anos que agora cele-
bramos foram antecedidos por cerca de 50 anos de muito dinamismo, 
múltiplas agruras e claros sucessos. Por isso, a minha homenagem a todos 
os que arriscaram a morar e a investir na Lagoa antes de tudo e de todos! 

                                      

         
             Susana Goulart Costa

SUPLEMENTO MENSAL 
AGOSTO

500 + 50 = LAGOA

Ermida de Nº Srª dos Remédios



O MAR

O mar é tão belo,
Anda sempre a bailar, 
Para trás e para a frente,
Oh… mas que belo mar!

O mar é tão belo,
Como o teu olhar,
Brilhante ao luar,
Oh… mas que belo mar!

O mar é tão belo,
Mas não te deixes enganar,
As suas água são perigosas,
Oh… mas que belo mar!

Beatriz Santos

O mar é uma constante confusão,
Como os nossos sentimentos,
Pode causar dor, felicidade,
Calma e intranquilidade.

O que melhor representa o mar é amor,
O amar pode estar muito lindo e calmo como o mar,
Mas do nada pode mudar,
Pode ser traiçoeiro e confuso…

É no mar que eu encontro a minha paz,
Que acalmo a minha mente
Que esqueço os meus problemas.

Inês Silva

Das janelas, das vidraças,
Quando o meu olhar se afasta,
Pocurando quem tanto amei,
Nos lençóis frios da solidão,
No cais de pedras da paixão.

Minha prata anda deserta,
E por horas a fio em alerta,
Buscando nos olhos do farol,
Um aceno dia e noite,
Até o amanhã desperta.

Mateus Correia 

Paro e penso… será que a água do mar
São as lágrimas das nuvens?
Será que chove porque as nuvens se sentem tristes?
Ou o mar serão só as lágrimas de muitas pessoas
Que choram porque a vida não lhes corre bem?

Júlia 

Na costa sentindo a brisa do mar
Na vida sempre a irei amar
Da minha mente ela não sai
Perdendo-a, o meu mundo cai.
Rodeado de mar eu estou
Mas, apesar de rodeado com o perfume dela encontro-me 
na paz
Diferença na minha vida só ela faz
Bem eu não fiquei quando do meu abraço ela saltou.
Não necessito de carros de luxo, nem relíquias, nem joias
Se ela permanece na minha história.

Martim Pimentel

Mar tranquilo e sereno
Que animais o habitam?
Se vem chuva ou trovoada
As ondas agitam-se.

Mar belo e reluzente
Com luz da lua e do sol a refletir.
O Mar calmo e solitário
Ajuda-nos a pensar e a agir.
Será que ele cura os corações feridos?

No outono a tua água é fria
Será a tua temperatura ou… serão corações a partir-se?

O mar mesmo frio e calmo
O amor, ele busca!
Será que ele une os bons corações?
Isso é um segredo por contar!
O Mar tem muitos corações para reparar.

Nídia

Pele encharcada de água,
Com a mente em tempestade
Como o mar em fúria
Vem de cima até aos pés
Transportando uma mágoa.

Podendo entre o mar
Não sabendo se vem do mar ou do olhar
Mergulhando em uma água poluída
Que é a própria vida!

Matilde Silva

Um horizonte constante
Uma infinidade de significados
Um olhar diferente
Amor, tristeza,
Alegria, ansiedade,
Confusão
Um mar de sentimentos…

Mar é como um caminho sem fim,
Inesperado, criativo, onde não temos a segurança de nada
O mar e as pessoas são iguais
O mar tem o vento que o encaminha
Nós precisamos de outras pessoas
Para entendermos o caminho da vida!
Precisamos de outros para navegar
No nosso mar de sentimentos.

Raquel Silva Sousa

Oh Mar, porque tanto escondes?
Segredos e erros, porque os escondes?
Mar, o que escondes em ti?
Não vejo nada para além do que escondi!

Mar, porque levas a vingança?
Se depois nos tiras a esperança?
Mar, porque levas esses sentimentos?
Se eles te tratam com descontentamento?

Mar, porque és assim tão calmo e sereno?
Levando tanta tristeza e sofrimento?
Mas… porque é que quando te vejo, tudo acaba?
Até a vida de que de ti se aproxima!

POEMAS
Alunos da turma A do 8º ano
  Escola Secundária de Lagoa

O MAR é uma temática que está na ordem do dia! Não só porque estamos 
no verão e qualquer recanto marítimo é destino de lazer, mas também 
porque cada vez mais as nossas preocupações ambientais, de 
sustentabilidade estão voltadas para este espaço gigantesco, outrora 
caminhos de glória para o “povo lusitano”. O mar é sustento! O mar é 
preocupação e sofrimento! Desde há gerações que esta superfície 
gigantesca de grandes profundidades, que “une os continentes”, é 
sinónimo de aventura e de mistério! É uma presença constante no dia a 
dia de cada habitante das ilhas! 
Ao comemorar os 500 anos do concelho da Lagoa, este também tem que 
ser um dos temas ou um dos espaços a celebrar, pela importância do 
passado e, sobretudo, pelas potencialidades que estão disponíveis para 

que ele continue a fazer parte da história. As ondas batem 
todos os dias, uns com estrondo assustadoramente belo, 
outros numa melopeia suave e ritmada, mas parece que 
tardamos em despertar para tudo quanto o mar e a sua costa 
nos pode oferecer. 
Mas o mar, ao longo dos tempos, também é fonte de inspiração 
para poetas! 
Antes de partirem para férias, os alunos da turma A do 8º ano, 
foram desafiados para um exercício de escrita criativa pela sua 
Professora de Língua Portuguesa, Professora Alexandra Amaral. O 
Mar como tema, um poema como forma, e estava lançado o desafio! 
Aqui fica o sentir destes jovens poetas! 



Mar, porque trazes tanto sofrimento?
Se tu é que escolheste levar este sofrimento?
Dz-me mar, porque o levas?
Se depois não nos vais dar tréguas?

Diogo Soares

Ondas do mar
Um bom lugar
Para me encontrar e deixar levar!

Lugar que relembra o passado
Do que foi posto
E daquilo que me tomou o gosto!

Entre a beleza do céu e do mar
Não sei qual dos dois
Irei mais amar!

Margarida Pacheco

As ondas do mar
Batem forte nas rochas
Tal como os problemas
Batem na vida

As ondas do mar
vão e vêm
Como as pessoas 
vêm e vão!

A vida não é um mar
De rosas como dizem
Pois há sempre uma onda
Uma onda a desabar!

Sofia Raposo

Mar
Silêncio…
Não digas nada!
Apenas ouve e observa!
Que ser tão sábio
Nos oferece tamanho encanto?
O vai e vem 
De ondas mansas…
O sol que descansa
Em alto mar!

Miguel Pacheco

O Mar é uma mistura de sentimentos
Quando está alegre fica calmo
Quando está revoltado faz uma tempestade
Mas sente uma mistura de sofrimento.

Ama quando as pessoas entram nele para nadar.
Mas quando o poluem começa a ficar doente
Acabando por se sentir descontente!

Sendo poluído pela água
Apercebe-se que está prestes a morrer
Devido às pessoas que deixaram uma mágoa.

Soraia Miranda

As ondas do mar
Batem forte 
Como o verbo amar!

Quanto mais forte batem
Mais intenso
O amor fica!

As ondas do mar 
trazem alegria
Quanto maior a onda
Maior a adrenalina
Para saborear a vida!

As ondas do mar
São como os problemas
Batem forte nas rochas
Mas as rochas sempre aguentam!

As ondas do mar
Poder ser tanta coisa…
Sentimentos maravilhosos
Depende da disposição do Mar!

Oh! Nossas eternas…
Ondas do Mar!

Mateus Gouveia Machado

Oh sereia! Que vive no mar
Que nada sem parar
Estará à procura do amor?
Ou alguém para amar?

Oh sereia! Que nada no mar
Em águas profundas
Sem ninguém para amar!

Oh sereia! Que vive nas profundezas do mar
Suba à superfície
Deixe a escuridão das profundezas
Vá encontrar alguém que te irá amar!

Oh sereia! Que veio à superfície do mar
Viu-se nas águas límpidas
Percebeu que ela mesma
Era a pessoa que a iria amar!

Beatriz Furtado

O mar envolve-se na areia
O mar é aquilo que nos rodeia
O mar deixa-nos felizes
O mar explica que somos aprendizes.

Aprender, explicar e interiorizar
O quão significado em o nosso mar
Explicamos o contrário do ódio
Explicamos o sentido de amar.

O amor mão é só uma palavra
É um sentimento que se sente
Onde estará contente e descontente!

Frederico Almeida

Nos teus braços confiei
Mas não me agarraste
Nas tuas mãos me larguei
Mas, mesmo assim, me empurraste!

Minhas esperanças em ti ficaram
E simplesmente as ignoraste
Meus ossos em ti descansaram
Mas tu me enganaste!

Porquê, doce mar!
Porque me traíste?
Se sempre me disseste
Que nos teus braços nunca seria triste?

Mas não te preocupes, doce som
Pois aprendi minha lição
Não caio mais nesse tom
De tão profunda ilusão!
_____

Mar, uma palavra que nos traz inúmeros sentimentos
Mas… alguém sabe o seu significado?
Será só viver os momentos,
Ou voltar ao passado?

Que sentimentos te traz?
Medo de ser derrotado?
Ou… simplesmente, aquela paisagem de paz?
Que te deixa relaxado?

Então… responde:
“- O que é o mar?
Apenas a água que nos rodeia,
Um amigo que não me responde,
Ou… será somente… O MAR?

Laura Botelho
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Dia 1
20h30 | Lagoa - Reencontro com as raízes
Sala de exposições do convento de Santo António - Freguesia de Santa Cruz

Dia 2
20h00 | Inauguração do Núcleo Museológico Agrícola e Quintal Etnográfico - 
Centro Social e Paroquial de Ribeira Chã 
Freguesia de Ribeira Chã

20h30 | Lagoa - Reencontro com as raízes
Salão Nobre da Junta de Freguesia - Freguesia do Cabouco

Dia 6 
10h00 - 13h30 e 14h30 - 18h00 | Museu Aberto
Casa do Romeiro e Coleção Visitável da Matriz de Lagoa

Dia 7
09h30 - 12h30 | Trilho interpretativo com escalada “Rota de Água - Pedras Brancas”, 
promovido pelo Observatório Vulcanológico e Geotérmico dos Açores (OVGA)

Dia 11
18h00 | Exposição Fotográfica Itinerante - Memórias Fotográficas de Lagoa
Praça da República - Vila de Água de Pau

Dias 12 a 26
Exposição Fotográfica Itinerante - Memórias Fotográficas de Lagoa
Câmara Municipal de Rehoboth, Massachusetts (Estados Unidos da América)

Dia 13
15h00 - 17h00 | “Quem vive nas poças de maré da Lagoa?”, promovido pelo Expolab - 
Centro de Ciência Viva
Passeio pela orla costeira do concelho de Lagoa

Dia 20
14h00 - 17h00 | Passeio de barco interpretativo, com a participação do Observatório 
Vulcanológico e Geotérmico dos Açores (OVGA)
Porto da Caloura - Porto dos Carneiros - Porto da Caloura

Dia 27
9h30 | Simulacro de Salvamento Aquático, promovido pela Associação Humanitária 
dos Bombeiros Voluntários de Ponta Delgada
Portinho de São Pedro 

Dias 29 a 12 setembro
Exposição Fotográfica Itinerante - Memórias Fotográficas de Lagoa
Independence Park - Bristol, Rhode Island (Estados Unidos da América)


